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SEMANA SANTA 
A SOLEDADE 

Grandissimo dolore aleor a.vesti, 
Vergine Madre, come tu verdesti 
Il caro.Figlio, quando era spiratol 

Stabat Mater composto pelo 
papa Bonifacio VIII. 

Em noite caliginosa, só e 
abandonada, estava a mais he· 
roica das mães junto á croz do 
Filho esposando a sua enorme 
dór no altar de candentes la
ilfimas! 

A terra tremera 1ob o im
pulso d'oma comulsão e1tràor
dinaria, o céo toroára-se negro 
como a penda abobada d'um 
carcere, a aragem hnmida e 
fria da noite, alliada ao .silen· 
cio faoereo que succede após 
as grandes tormentas: tudo is· 
to avolumau os terrores da 
soledadel 

N'esta situação em que a 
útalidade conglobava supplicios 
e acastelava torturas, como po
dia estar a Mãe de Jesus! 

Elia que vira o Filho nas
cer nas asperezas da miseria, 
crescer nas difficuldades da per
seguição, trabalhar no fragôr 
das lactas e morrer no mais in· 
famante dos patibulos! 

~"'ft LHE '1., 11'1 

CJ.NTI~~s rcr~LAnzs ~o 
UIN!O 

(Recolhidas em Ponte do Lima) 

109 
Meu amor não me deixes 
Por nenhuma rapariga, 
Eu nunca te deixarei 
Por quantos ha n'esta vida. 

110 
'I'u és a minha ametade, 
Mas que disse, desdirei, 
Não es a metade, és toda, 
Como sem ti viverei? 

111 
Dize-me uma vez que sim, 
Não digas sempre que não, 
Deixa-te de ser teimoza, 
E tem de mim compaixão. 

112 
Coração por coração 
Amor não deixes o meu, 
O ~oração que aqui trago 
Foi sempre leal ao teu. 

113 
Que te amo, bem o sabes, 
Torna a culpa a teus agrados, 
86 quem te não conhecer 
Deixará de ter çuidados. 

114 . 
Eu amo tanto a graça, 
Como amo a formusura, 
~ for_musura sem graça 
E peior que a noutc escura. 

115 
O amor quer que o pique, 
Mas não o quero picar, 
Os piques tem seus despiques, 
Com elle não quero brincar. 

116 

O pranto rolava-lhe pelas 
faces como torrente que iam 
confundidas as amarguras mais 
desolanles e os temores mais 
atrozes. Todo era luto e pnõr 
em volta da Mãe de Jesus! 

A crur. oscillava e rangia 
sob o peso do cadaver. que len
tamente se desconjunclava. e as 
aves nocturnas jà adej'avam pro
ximas acudindo ao puLrido fos
lim. 

E como sentinella perdida 
no alto do Golgotha, Maria San
tissima velava junto do madeiro 
em qoe pr.ndia o cadaver do 
seu amanlissimo Filho. Oppri-
miam o peito da Rainha dos 
Martyres as maiores dôres 
physica.s e todos os grandes lor
·mentos moraes. 

E eslava só!... Não havia 
um peito decicado que reco
lhesse os seus suspiros; não 
hnia suddrio da amisade qoe 
lhe enxugasse as lagrimas; não 
havia a ternura da condolencia 
que lhe prestasse consolações! 

Estava só!... No termo de 
todos os tr actos, no epylogo d'e 
tod:s as flagelações, não podia 
achar allivio! 

O soffrimento n'estas con· 
dições é o verLice da angustia 
na escala do martyriol 

E sb, e desolada, e vulne· 
rada pela espada das dôres, a 
Mãe do Salvador abriu o peilo 
como academia de eternos en· 
sinos para a humanidade: en· 
sinoo-nos a soffrer o íél do 
nosso calix e a supportar o pe
zo da nossa crui na via dolo
rosa da existencia! 

Por isso, oo meio do~ nos· 
sos tormentos, das nossas he· 
silações e das nossas luctas, é· 
oos sempre consolador volver 
os olhos para aquella Mie, que 
tanto suppurlou para liberali
sar balsamos d'um conforto f• 

dificanle a todos os que n'esle 

O' meu amor, se te fôreB 
Leva-me na tua alminha, 
Eu sou como a primavera 
Onde quer vou mettidinha. 

117 
Tenho dentro em meu peito 
Duas penas a bulir, 
Uma diz: que quer amores, 
Outra d'elles quer fugir. 

118 
Os segredos que abafo 
Elles me hão ~e matar 
Quanto melhor "11e fôra 
Nunca comtigo fal!ar. 

119 
Salsa, significa gosto, 
Eu que gosto posso ter, 
Deixaste a mim por outro, 
Inda te has d'arrepender. 

120 
Quando t'6ncontro, menina, 
Corada como o medronho, 
E'e a minha feiticeira 
Com quem toda a noute sonho. 

121 
Despacha-me, ó menina, 
Esta minha petição, 
Guarda junto ao teu peito 
O meu triste coração. 

122 
Não julgues atrevimento 
O que eu te vou pedir: 
Um cantinho na tua cama 
Onde eu hoje vá dormir. 

123 
Hei-de dar-te de presente 
Um banquinho de cortiça, 
Quando n'elle te s~ntare1 
Não te faltará preguiça. 

124 
Escolhe em quanto é tempo, 
Não to faças tão rogada, 
A mulher depois dos trinta 
E' uma pera pintada. 

125 
Vós dizeis que não que não, 

mundo teem soflrimenlos e 
pranto, 

F. J. P. 

Isto sabem-no muitos; no 
emtanto mercê da incohereocia 
de parte d'alguns commerciao
tes em se quererem tornar 

í1' • iífi. feudaes, o que é fora de todas 
w ''mmerno tm ~~.. as regras do convencionalismo, 
ttlÃ'~rrmrt11) ~ rNrtl! ~lGtU· 

1 

mais agravam a situação em 
f'~H~~~l~ ~ 1\11~ ~ que os collocam as prorogativas 

Ü@' r@adri~.an~itdilll:a. que o fisco rooctide a tendeiros 

A crise que atravessa es
le ramo de riquesa · publica, 
da-nos ensejo para que mostre· 
mos á evideocia o qaaoto é 
pernicioza a concorreucia d'e•· 
ses individuas que no dia lecto 
popular lhe chamam contra· 
bandistas. 

O nosso cornmercio é mes
quinho, não é deYido a não ex· 
tensão d'área que abrange; 
tornMe dubio e como que que· 
rendo extinguir-se. pela concor
rGncia qoe lhe fasem lodos OS 

parasitas que a cada passo to
pamos nas ruas d'esta villa e 
freguesias circumYisinhas. 

Mercê de fracas ou não 
compridas medidas de fiscalisa
ção, estes senhores enfestam 
todos os lãres, desde o mais 
pobre ao mais abastado; .note
ae, os nossos conterraneos qoe 
podiam cooperar com a sua 
adhezão para leunlar e~ta ter· 
ra ao nhel de taotas outras que 
tem menos meios de vitalidade 
de que esta, aão os primeiros a 
alimentar esstls parasitas que 
moitas Yezes vendem uma fa
zeoda com prejuizo, iodo mais 
tarde recuperar o perdido com 
promessas ficticias e ardis eo· 
genhosos. 

O resultado d'isto é, qne 
mais a mais, o defiohameuto d' -
uma principal foote de receita 
publica é muitas vezes o cata
clysmo de não uma casa com· 
mercial mas moitas, porque 
uma na sua quéda arrasta ou
tras. 

Ainda haveis de vir a querer, 
Tanto dá a. agua na pedra, 
Qje a faz amollecer. 

126 
Meu amor não vivas triste 
Nem morras apaixonado, 
O que pretendes de mim, 
Ainda está desocenpado. 

127 
Meu a.môr não vivas triste, 
Vive alegre se poderes, 
Muito breve gosarás, 
O hem que agora queres. 

128 
Mariquinhas dà-me um beijo, 
Meu desejo finda aqui; 
Dou-te em troca minha. vida, 
Se pedida fôr por ti. 

129 
Mariquinhas, cara linda, 
Rosto cheio de signaes; 
Palavras q11e das a. outro, 
Sãc facadas que me daes. 

130 
Foste dizer mal de mim, 
A quem logo m'o coutou; 
Sempre' quiz bem na terra, 
A quem me desenganou. 

131 
Dei um ai, nunca o dera, 
Logo se ouviu na rua; 
Logo d'elle colligiram 
Que eu havia de ser tua. 

132 
Eu tenho cinco namoros, 
Dois de manhã, tres de tarde; 
A todos elles eu minto, 

. Só a ti fallo verdade. 
133 

O me11 amor e um cravo, 
Eu bem o soube escolher; 
O craveiro não tem outro, 
SI> se agora nascer. 

134 
Meu amor falla baixinho, 
Que as paredes têem ouvidos; 

e outros vendedores a mbulan
tes. Essa teodeocia de feudalis
mo commercial agrava· tudo, e 
todos, porque longe de coope
rarem no bem commom, goer
reiam-se mutuamente por futili
dades ioadmissiveis em todas 
as regras sociaes, e isto a par 
de tantos outros males que a
travessam outros ramos de ri
queza poblicc1, vae sempre e 
continuamente agravando o vi· 
ver do commercio que já é pe
noso e se tornará mais, se uma 
medida prompta e effil:aZ, não 
fôr d'encontro a esses concor
rentes que enchaweiom esta 
terr 3. 

Para medida de prevenção, 
emquanto se não estU1h um 
meio de nos vêrmos livres d' es
sa praga, lembramos ao sr. ze
lador ou a quem superinLen :le 
n'este assumpto, que exija d'
esses vendedores ambulaoles, 
que costumam 'ir em manadas, 
a licença respectiva e carta de 
soa nacionalidade; isto para e
vitar abusos que se praticam á 
sombra de leis mal entendidas 
e ao mesmo tempo proteger o 
commercio local, que se vê 
constantemente ameaçado, por 
todo o cão e gato qu" se lem· 
bre vender em publico. 

O alvitre ahi fica, ponde
rem os snrs. commerciantes 
e demais visados no que fica 
exarado, e, se como de facto 
estimam o torrão onde nasce· 
ram e vivem, cooperem com 
todas as suas forças para elevar 
esta terra ao se:i justo Jogar 

Quando as paredes ouvem, 
Que farão meus inimigos. 

135 
Quem me dera uma pêra 
Que fosse de amorim, 
Para dar ao meu amôr 
Que està defronte de mim. 

136 
Dizeis que tenho amores, 
Tenho, tenho, na verdade; 
Escolhi o meu amôr, 
Muito á minha vontade. 

137 
Já tomei novos amores, 
Já com elles vou fallando, 
Quando passo pelos velhos, 
Dá-me riso, vou andando. 

138 
A todos digo que amo, 
Sem sentir o que lhes digo; 
Se alguem me acredita, 
Fico-me rindo commigo. 

139 
'rrazeis raminho ao peito, 
E' signal de casamento; 
Deixa.e cabir o raminho, 
O casar ainda tem tempo. 

140 
O mundo falla de mim, 
O mundo que tem commigo? 
Eu não sou mulher casada, 
Que dê penas ao:marido. 

141 
Que pechincha nós teremos, 
Se fôrmos á beira•mar; 
Juntos tomaremos banho 
Que nos ha-de regalar. 

142 
Rigorosa peniteneia, 
Me deu o meu confessor, 
Que n.ão falla&sc contigo 
Que te perdesse o amôr. 

143 
Esta noite me prenderam: 
A' cadeia me .levaram, 
Po1· amor de ti, menina, 

como de <lireito lhe pertence. 
Diabo Rubro. 

lEIO N'UM DIARID ESTE TEltbRÃMM~ 
.Espozende 

Hoje houve grave desor
dem em Santa Marinha de 
Forjães <'ntre populares e a 
guarda fiscal, por causa da 
apprebensão de phosboros. A 
guarda fiscal disparou sobre 
o povo, mtando um popular. 
Os animos estão exaltadissi
mos. Enviarei permenores. 

Os pormenores enviados são 
estas: 

Espozende 
Sei que o individuo dado 

como morto no meu anterior 
telegramma ainda não expi
rou, achando-se em ti·atamen
to no hospital de Vianna. 

Uma bala at1·avessou-lhe o 
pescoço de lado a lado. Em 
Santa Marinha de Forjães 
continua o mesmo estado de 
exaltação popular. São os se
guintes os soldados e cabo3 
da guarda fiscal quo foram 
para fazer a aprehensão:com
mandante da força: 2. 0 cabo 
José Gomes Viegas;Jose An
tonio d•Araujo, 2.0 cabo; Ma
noel Cardoso Pereira de Sá, 
2.0 cabo Msnoel Carvalho, 
Mao.oel d'Amorim, Antonio 
Novo e José Joaquim Aleixo, 
soldados. 

. Sete praças da guarda fis
cal, sele filhos do Pº'º que a 
Companhia dos Phosphoros 
mandou, armados de carabina, 
para assassinar o poYo, talvez 
algum parente, talvez algum ir
mão! 

E porque? 
Porque, em Santa Marinha 

de Forjães, ha uns desgraça
dos, uns miseraveis, sem pão, 
sem lar, que foram emprega· 
elos n'uma fabricrI de pbospho
ros em Vianoa, e que, aão ten· 
do là serviço depois que o go
vtiroo deu á Companhia o io· 
Carne mooopolio.-esses des
graçados, para não morrerem 
de fome, fazem nas suas tristes 
mansardas, alguna até entre as 

Ferros d' El-rei me deitaram. 
144 

Ainda agora reparo, 
Em quem anda no terreiro · 
Anda o cravo e mais a rosa; 
Anda o ramalhete inteiro. 

145 
Não posso, amor, não posso, 
Não posso ainda que queira; 
Cortar a Hôr á rosa, 
Nem bulir pela roseira. 

146 
Eu colhi uma rosinha, 
Que estava em botão; 
Abriu logo de repente, 
Com o calor da minha mão. 

147 
Esta noite me prenderam, 
Não foi oor nenhum ladrão; 
Foi por- cortar uma rosa, 
Fecfladinha em botão. 

U8 
, Se fôres ao meu jardim, 

Corta a Hôr que quizeres; 
Só te peço que me deixes, 
A Hôr do mal-me-queres. 

149 
Bem-me-queres, mal-me-queres, 
Tenho eu no meu jardim; 
Bem-me-queres, acabou-se 
Mal-me-q11eres, não tem fim. 

150 
Não ha cravo como o branco, 
Depois de secco e myrrado; 
Este nosso querer bem, 
Parece por Deus decretado. 

151 
Cravo roxo, ó sentimento, 
Eu bem sentido estou; 
Não me pede o cora.Qão. 
Amar a quem me deixou. 

152 
Toma lá este raminho, 
Inda agora foi colhido; 
Entre folhas e folhinhas, 
Vae meu coração mettido. 

pen~dias dos montes, em COYÍS 
como feras, ( 1:1lles que são iner· 
mes e boas) a~umu grozas 
de lumes de pim-que depois 
vendem aos lavradores, nas 
feiras cricumYisiohas, em Bar· 
cellos, em Ponte de Lima, em 
Braga, em Barrozellas, onde 
podem. 

A Comranhia--qno é rica, 
que é opu!enta, não pôde vêr 
estas miserias. 

E. para acabar d"uma yez 
com taes desgraçados.-man
da-os matar pela guard.:i fiscal! 

Como isto é infame, como 
como isto é miseravell 

Um monopolio é sempre 
oma inf arnia.Ê um atropello âs 
artes. é um canhoto atado âs 
aspirações e ás eoergias iodivi· 
duaes. É um crime soci11!, por
qoe faz reduodar, faz derivar 
a correote do lucro em benefi
cio d'uma companhia, e em 
prejuizo da Súciedade geral. 
Esgota, por falta de concorren· 
eia, as creações do homem, os 
vôos da sna imaginação e o im· 
pulso do seu braço, em fayor 
d'uma coTTEIUE de previlegia
dos que, senhores do mercado 
-senhores do lucro escanca
ram as guellas da voracidade. 
e tractam de accumolar fun
dos, e mais fundos, sem se 
importarem com as necessida· 
des sociaes, nem com o pro· 
gresso humano. 

Um mooopolio 6 uma ca
•erna. 

N'oma caverna escondem-se 
ladrões. 

"' 
"' * Não se imagina f acilmenle 

a miseria que vae pelas aldei
as, pelas serranias, pelos cam· 
pos do nosso paiz. E' preciso 
ter vi f ido ealre esse po•o ru
de e bom das oossas provia· 
cias para saber como a desgra· 

154 
Tantos ais, tantos suspiros, 
Que se dão pela ealnlla 
Meu coração soffre tudo, 
Minha bocca não diz nada. 

155 
Se tivesse que dar dêra, 
Não tenho que dar acceito; 
Acceito penas e dôres, 
Causadas por tou respeito. 

156 
Esta carta vae sem porte 
Remettida a quem quer bem; 
Tem crime de mão cortada, 
Se n'ella bullir alguem. 

157 
Esta carta mal notada 
Fui eu so que a notei; 
Com lagrimas a escrevi, 
Co~ suspiros a fel'hci 

158 
Graças a Deus para sempre, 
Já vi a quem eu queria; 
Já se desfez a nuvem, 
Qui me11 coração trazia. 

159 
Que lindo luar está, 
Para colher a marcella: 
Vamos colhêl-a ambinhos, 
E fazer-mos a cama. n'ella, 

160 
Esta noite tive um sonho 
Oxalá que fora assim; 
Que estavas na minha cama, 
Viradinha para mim. 

161 
Já dormi na tua cama, 
Os teus lençoes me cobriram 
Lagrimas d'esses teus olhos, 
No meu coração c~hiram. 

162 
Se me deixasses, menina, 
Na tua cama ficar, 
Dava-te tantos beijinhos, 
Como a1·eias tem o mar, 

163 . 

• 
r. 
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ça, o desalento a miseria vae 
cavando dia 3 dia, hora a ho· 
ra, aqaelles caracteres e aqael· 
las energias, aquelles corações 
ge11erosc1s e aquellas aluus ai· 
tivas, que fizeram echo na nos
sa historia, desde 2 padeira 
de Aljubarrota que se revoltou 
contra o tyranno estrangeiro,alé 
Maria da Fonte que se re,ol
lou contra o tyraono do inte
rior. 

Nas cidades populosas a 
miseria é grande. Mas nos cam
pos incnltos, nas charnecas, nas 
motanhas, é talvez maior! 

Nas ciuades, hoje. ha mui
tos r~cú rsos µara viver, e mui· 
las sahid3S para vegetar. 

Porcpie eu intendo que só 
vive aqoelle que trabalha. A· 
quelle que •não tem onde em
pregar a força do seu braço, ou 
á vivacidade do seu espírito, 
tem os soct:orros de muitas asso· 
ciações, póde vegetar; tem a 
Caridade publica em institutos 
officias, sem precisar de esmo
lar; tem a Federaç_ão e o seu 
Monle·Pio, se é operaria, etc. 

Mas, nas aldeias, o quadro 
é differente. 

· Alli não ha para que recor
rer. 

A masseira aão tem pão; 
o lume não tem lenha; os fi. 
Jho.s não leem quevestir; cama 
nua, casa nua ... e o unico ar
rimo qne póde valer é o se
nhor abbade. 

Ora, o senhor abbade, em 
geral, encosta-se no preguicei -
ro,ao pé d'uma boa fogo·e ira co
me bem, bebe melhor, dorme 
o somno dos justos, e do res-

. to ... da mi3eria aão qu~r saber. 

* 
* * Ora, este de&gracado que 

ficou com o pescoço varado por 
uma bala, e que a estas horas 
provavelmente já é morto, per· 
tencia a essa cohorte de men
digos envergonhados, a essa 
phalaoge de homens bons dos 
nossos campos e das nossas 
montanhas. 

Para viver mal, para não 
morrer de íome, fazia ás escon
didas-lumes de pau. Pois 
bem. A Companhia teve quem 
o denunciasse; esse desgraça
do, que amava a vida, qae tra
balhava, que linha o amor da 
familia, que não era um devas
so,-esse homem foi mandado 
assassinar pela guarda fiscal! 

E a Comranhia dos Phos· 
phoros, que é rica, que é opu· 
lenla, qae tem a guarda fiscal 

@!'.!!!!_ -· 

Tanto chorei esta noite, 
Que molhei o taboado; 
Coração que tanto chora, 
Deve estar bem maguado. 

164 
Tantas voltas dou na cama, 
Como a linha no novello, 
E' como quem tem amores, 
Que tem dores de cotovello. 

165 
O' meu amor da minha alma, 
Já te não chamo amor, 
Chamo·te regalos d'outra, 
N'isso tenho a minha dôr. 

166 
No pnzor sinto tristeza, 
Parece-mo a noite o dia, 
O mesmo dia é pranto, 
Sem a tua companhia. 

167 
O' meu amôr da minha alma, 
Póe aqui a tua m~to; · 
Ouvids as pancadinhas, 
Que dá o meu coração. 

168 
Menina dos meus encantos, 
:Meu amôr. minha paixão, 
Quando irêmos á Igreja, 
Dá.r o no q'1e muitas dão? 

169 
Ao céo me hei-de queixar, 
Das prizõcs em que me vej8, 
De não ter a liberdade, 
De fallar a quem desejo. 

170 
Dei um n6, nunca o déra, 
Nunca o ou chegara a dar, 
Dei-o com a mão, direita, 
Não o posso desatar. 

171 
Sobre as azas d'uma pomba 
Eu vi um pombo gemer, 
Dando suspiros e ais, 
Sem acabar de morrer. 

172 
Meu amôrfoi para a India, 

.o POVO ESPOZENDENS~ 

ás ordens dos seus emprega- !' simosl 
dos, como pode ler um exerci- Não e estranha a isto a es· 
lo de prostitutas ás ordens dos . peculação insaciavel . dos que 
seus direc1ore11, essa... não j' só tratam de si, dos seus in· 

que .está dizimando a popu· 
lação tão assustadoramente. 

Faça o governv ama tabel
la de preços, de barmonia com 
as circnmstancias e eventoali· 
dades extraordinarias dos mer· 
cados, qoe obrigue e seja com· 
prida e rigoros3rneate ficalisa
da. O povo tem direito.'! isso. 
E o satisfazer a essa necessi
dade é um acto de justiça 
inilludivel e imprescindível. A 
negação de justiça, ·n'este caso, 
é f1mnento para desordens e 
excessos, qoe são condernna
dos, mas pód~m ter desculpa 
na allennan1e dó despreso a 
que são votados os interessa
dos. 

morre. teresses e das suas ganancias. 
Ninguem a mata! 1 E concorrem lambem em gran·. 
«SociaeM~ . · de parle, pHa estes resultados, 

Joao do Minho. os pesados tribolos, contribui
ções e Ioda essa longa lista de 

O PIO E O VINHO qoe os govarnos, se servem 
J.\ para arraojar receitas, que, em 

O pão e o vinho é o ouro 
do Minho. E assim é, por se
rem estes os geoeros de maior 
producção local, e, póde dizer
se, quasi unicos que concorrem 
aos mercados. 

Quando falta o pão e min
ga o vinho. o desequilib1io na 
vida, das familias raz·se seo
lir logo, e a miseria alastra-se 
pelos pobres, por um modo que 
contrista. · 

O anoo agricola passado 
não foi mao. Foi regular. 

A colheita de pão não pó
de dizer-se escassa, e a pro
ducção do vinho quasi ai.mo
dante. 

Pois oo mercado já o pão 
pende para uma alta b~rn seo
si vel, mantendo o vinho preços 
menos compensadores. 

A alta do pão não se ex
plica facilmente, visto que a 
quadra tem corrido o mais pro
picia e animadora, para um ao· 
no agrícola farto, se não hon
ver contratempos . imprevistos. 

No aotanto o pão vae 
subindo de preço e os po. 
bres, os operarios, os trabalha
dores, cujos jornaes são redu
zidos. não pódem acompanhar 
esta oscillação, qoe os colloca 
n'uma situação nada iovejavel. 

O lavrador proprietario a
legra-se, quando os · sens ge
neros lhe dão preços altos. Mas 
não devem esquecer que, desde 
que o pão e o vinho, alimento 
indispeusnel para as classes 
trabalhadoras, encarecem, es
tas não podem ficar estaciona
rias. O seu capital, que é o 
trabalho, não póde deixar de 
ter melllor colação. Não sendo 
assim, estabelecer·se-hão riu· 
lidades, de que resultarão con· 
seqaencias desagradaveis. 

No entanto, e infelizmente, 
o proprietario, mesmo n'esta 
melhoria de preços, e alta no
hvel dos seus geoeros, não 
vive lambem vida. desafronla
da. Encontra.se em graves em
lmaços. E porque? Porque os 
generos de que precisa .e lhe 
são indispeosaveis eslão caris· 

Não foi por nenhum ladrão, 
Por dar abraços e beijos, 
Na India tambem se dão. 

173 
D'aqui onde estou bom vejo 
Duas meninas eguaos, 
Se quizer dizer, b11m sei, 
A qual d'ellas quero mais. 

174 
Pinheiro da-me uma pinha, 
O• pinha dá-me um pinhão, 
Menina, com os teus braç@s, 
Apel'ta o meu coração. 

175 
O Annol d'ouro não e prenda, 
Nem de prata é lembrança, 
Annel de contas miudas, 
E' de toda a confiança. 

176 
Torna lá que te dou eu, 
Esta rosa amarella, 
E em troca quero ver, 
O que tu mo dás por ella. 

177 
Aqui mesmo n'esta l'Ua1 
Logo à entrada não, 
T enho uma c·,nhadinha, 
Que é mulher de meu irmão. 

178 
o· José, ó cacho d'uvas, 
Oh' quem te depenicara, 
Quem me ders uma casinha, 
Omde contigo morara. 

179 
Toda a vida eu gostei, 
De conversar raparigas, 
Porem sempre desprezei, 
Aslque eram prezumidas. 

180 
Rosa se te abrires, 
Abre-te na minha mão, 
Abrindo-se na mão d'outro, 
Ou serás minha. ou não. 

181 
Hei-de cantar, hei-de rir, 
Com quem eu quizer meu bem, 

grand6 parle, são mal gas1as, 
imprudentemente applicadas, 
senão perdidas em despezas 
sem proveito e utilidade. 

E' tempo de se olhar· para 
isto com escrupulo e seriamen
te. 

Aos governos compete a 
administração dos povos, e é 
talvez o maior d'esses deveres, CARTA ABERTA 
o prevenir e f acililar alimenta· 
ção publica. A fórne é a desor- AO SNR. PR[SIOtNTE OA CAMARA 
dem. E povo, que não tem pão, A v. ex.•, para não occu · 
é povo perdido. parmos o restante de sua ca· 

Não se comprehende que os maradagem, vimos pedir, (em
governos entreguem ao despre- , hora os nossos rogos oão se
zo am dos negocios mais se - jam allendidos) em nome dos 
rios <la vida commanidade. moradores da roa da Nognei· 

Não nos prejudiquemos ra, do publico e dos pesc~do-
com a falsa noção d:i liberda- res da nossa ribeira, que at
de do commercio. O commer· tenda as suas reclamações, ma
cio lambem tem leis que o dando, pard o centro da rua, o 
restringem.E o commercio que Ja:npeão que erradameote man
é injusto não é toleravel. Ven- dou co!locar oo final da mes· 
der para ganhar, na proporção m3 e transpondo para a lin
dos encargos emergentes, é gueta da doca o que d'ali foi 
racional. Mas querer saobar, arrancado. O erro é dos ho
explorando a bolsa alheia, é mens, e não qneira v. ex.i com 
urna acção criminosa. esses enos cobrir de luto, para 

Os governos precisam sempre, a sna passagem pelos 
olhar para isto e remediai-o. destinos d a representação d'um 
E não ê novo o governo inter· mnnicipio que é, por assim 
vir pa fixação de preços, para dizer, o corpo collectivo de 
que o publico não seja lesado maior preponderancia do nos· 
e explorado, oa sua pobreza e so pequeno rneio e onde estão 
necessidade. E, quanto mais vinculados lodos os interesses 
demorado fôr o remedio, me- deste povo. 
nos efficaz será a sua acção. O erro é peculiar em lo· 

O pão vae sabindo de pre- dos nós, mas susceptivel de 
ço emquanto que o vinho bai- emmenda quando haja pleno 
xa. Da baixa e subida d'estes conhecimento de causa. 
generos resultará a difficnlda- S. ex.• é o representante 
de, para a vida .elas familias dos nossos interesses, das nos
menos abastadas, para os des- sas regalias, e, n'esse sentido, 
favorecidos, pa!"a 0 porn tra- fará sempre por prover às ne
balhador, qne i 0 mais nume- cessidades dos que lhe confia
roso. ram esse mandato. Se assim o 

Dos outros generos, que não fizer não será difficil o a
mais eolram nas casas de pou· xioma de quem acom ferros 
ca ou mediana fortuna, não fal· mana com ferros morre». 
lemos. Estão todos por pre· E' um dever que nos im
ços exorbitantissimos. Ha ca· põe o cargo que occupamos 
sas onde elles jà não entram no jornalismo'local o pugnar pe
pela sua careza. los melhoramentos e regalias 

E fazem grandissima falta. qne possam interessar ao po· 
E d'aqui o empobrecimento de vo que representamos e advo·
força e depauperamento da vi- gar as suas sar;ilas aspira
da, as molestias e a tubercu- çõe. Não temos politica nem 
lose essa enfermidade terrivel odios; exigimos o cumprimen· 

' ' · 10 do dever que a cada um ca-

Ainda não fiz escriptura, 
Do meu coração a ninguem. 

182 
Menina, o seu coração, 
E' como a pedra dura, 
Se vôcê não quer ser freira, 
Acceite quem a procura. 

183 
Não ha branco como a neve, 
Nem vêrde como a hortiga, 
Olha que te quero l:iem, 
Ainda que nada te diga. 

184 
Quem quizer que a agua corra 
Faça-lhe o rego direito, 
Quem quizer que eu o ame 
Ha-do fallar-me com geito 

185 
Uma simples amizade, 
Que se toma sem querer 
Faz crescer a simpathin, 
Que d'amôres fac morrer. 

186 
Lindos olhos, tens menina, 
Se não fossem levianos; 
0111fo chegam logo prendem, 
Com palavrinhas d'enganos. 

187 
Querer bem, não e peccado 
Nem o confessor o dieta. 
Peccado era deixar-te, 
Rapariga tão bonita. 

188 
Aquolla que alem vae, 
Quem m'a dera ver cahir; 
Trago o meu coração triste, 
Muito mo havh de rir 

189 
Tenho o meu coração triste, 
Como a tinta do escrever; 
Mal haja e mà fim tenha, 
Quem assim m'o faz trazer. 
t Continúa) 

b~. Não o entenderà assim 
uma parte do jornalismo e en
tre esse o do nosso torrão que 
V. Ex.• muito de parlo conhe
ce. Esse jornalismo é um j-0r
nalismo falso, um parasita inu· 
til, qae rôe e contamina, não 
só a bolsa dos seus leitores 
mas, ainda, a cooscieocia d'a
qoelles a quem adula com a 
soa alma de salafrario indigno, 
alirwa pre'Sa e acorrentada à 
villei.a de uma codêd ganha 
sem sacrificio, sem Lraba!ho a 
sem honra. Não nos referimos 
a ninguem referimo-nos á indi
gnação que caasa esse es
criva d!} má morte que não 
tem um coração para dizer a 
verdade, e urna alma conscien
ciosa para comba~er no campo 
da dignidade, as causas jus
tas qu(l interessam ao povo que 
representam, que hoje, mais 
que nunca é sacrificado com 
Ioda a casta, de vexames e 
perseguições. 

E por todos estes motivos 
e ainda por outros que para 
este logar contamos trazer, é 
que hoje nos iusurgimos diri
gindo-nos a v. ex.• d'esta for
ma. 

De V. Ex." Ad.mº, 
Um Contribuinte. 

Registe-se 
Alguem oos mformou que 

em um doi dias da peoulti
ma semana ná rua Veiga 
Beirão e em pleno meio dia 
foi rachada orna porção de le· 
nha a machado sem que a isso 
obstasse o nos·so zelador, ~oe . 
li f ~L!ar a verdade, ê um ver· 
dadeiro mangador no to· 
cante ao cumprimento do 
mister para que o pnhlico lhe 
paga. Não admira, porque elle 
lambem oão vin, na mesma se· 
mana, defronte da poria de soa 
habitação, praticar·se serviço 
egoal, desíazendo·se em plena 
rua al~uCBas caaiçldas de le
nha. 

Já ê czelo• de «zel2dorf. .. 
Mas não se incommode s1n 

ex.ª com isso, porqno isto não 
vem a proposito para que ago
ra vá levantar auto conlra os 
infractores, isso já prescreveu; 
vem só para provar o grande 
e incomparaHil «amor» que 
sua «ex ª.• tem pelo «zelo de 
zelara a tal arte de ser czela· 
dor», e mais aada. 

Obras da cadeia 
Segundo nos informam es

tão concloidas as obras de car
pinteiro que ultimamente fo. 
ram mandadas fazer nas ca· 
<leias d'es~a comarca. 

E já que lemos as mãos na 
massa, vem a proposito uma 
pergunta, que por mais de uma 
vez DOS foi feita. Ü soalho Vem 

lho e lenhas respeitantes á 
mesma obra? Ha qaem as quei
ra arrematar e por isso era 
conveniente pôr tudo em bas· 
ta publica, não acham? 

E preciso fazer todas as 
economias possi veis, pois o zé
paganle sstá á liza e sem uma 
de X. 

O la111peão da rua da 
Nogueira 

Nã-0 sabemos a qoe fim o· 
bedece o proposito de conser· 
var o lampeão onde eslá. 

que não ficarão bem colloca· 
dos os qne leem parte com a 
permrnencia du lampeão em 
frente da casa do snr. zela<lor. 

Um mo1·ador da 
rua da Nogiteirct. 

'? 
Então querias que nós, ra· 

ladinos d'uma cansa just.1 e di· 
manada do graod~ marlyr do 
G ilgotha, tecessemos rendilha
dos á hypoc1 is ia que se a pnde· 
rou das suas •irtades? Ichl· 
córvos. 

SeptiCo pusillamioe que até 
queres que se desrespeit1:1 a 
memoria de quem à 1antos se
culos foi martyrisado! 

.................... 
Nós esperamos pelas toas 

b ~julices hypocritas 6 então n'· 
«A nova idea» diremos aqu1Ho 
que fôr de molde a exautorar
le dos alicerces em que julgJs 
estar firmado. 

Tartufol 
Queres ler o monouolio do 

saber e és o mais intimo ra· 
biscador de gazetas. 

--Quem és la, saoden, qae 
te julgas so~erior a lodo e a 
lodos? 

Pois, até le jnlgas com sa
ber para criticar Guerra Jua· 
queir.o! 

Diabo fütbro. 

Partiu na segunda feira pa· 
ra Tondella, terra da sua na· 
turalidade, onde foi passar as 
festas da semana Sanla o snr. 
Antonio Dias da Silva, intelli· 
geote escri1ão do 2. 0 officio 
d'esta comarca. 

Impressos para o Jlro· 
fessorado primado 

N'esla redacção ha todos 
os impressos para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os ordenados, 
mappas modelo D.,idam mode
loE., idem modelo C., idem K .• 
idem H., idem F., 'Idem B., 
idem G. 

Todós estes impressos, bern 
como outras que ba em depo
sito, vendem se por preços in
feriores aos estipulados nas tv· 
pographias de Braga, Po1 to ·e 
Coimbra, sendo os trabaltios 
perf eitissimos. 

Depois do que se lem di
to, toda a geote c'nsura a 
teimosia de conservar o Iam· 
pe.ão quasi na esquina da rua. 
N~o sabemos se ha o'isto a
cinte a alguem, ou se de f a
clo, o sor. presidente da ca· 
mara não faz caso dos seus 
muoicipes. A.nnuncios no Olario 

do Gowerno Quer n'um caso, qoer n'ou-
tro v. ex.' está mal collocado, Esta redacção eocarrega-
ou enlão vive n·nm ambiente se de mandar publicar no rDia
de cegueira que lhe é preju· rio do ~oferoo» qualquer an
dicial e ao mesmo tempo indi- nuncio Qrphanologico ou outro, 
goo da pessoa a quem são sem remuneràção alguma, me· 
confiados o zelo e solicitude de diante a quantia de iOO reis 
um cargo que é, a lodos os para a remessa do aolographo 

e registo da importancia do an· 
respeitos, o mais importante nancio. 
no nosso meio. 

Se v. ex.• quer conservar 
pergaminhos d6 sincero e re- Festlvldadade ao Co1·a· 
elo no cumprimento dos seus ção de Jes11s-Ker· 
deveres, auenda ao que lemos messe 
dito, que é justo e ao mesmo No proximo domiogo, 16 
Lempo de proTeito publico. do c.o~renle, principiam os :-

E' inadmissivel que para xerc1c1os do Sagrado Coraçao 
servir om empregado da cama- d~ Jesus, seodo aberta, n'esse 
ra, se lance- mão da meios que dia, a~a Kermesse de pr~n
prejudicam o poblico; não que- ! das COJO. producto se destina 
remos qoe se façam grandes ao costeio das .despezas a ~azer 
disperdicios, porque sabemos J com a solemn1dade da colioca· 
de sobra, qoe a nossa camara '1 ção da imagem do Sagrado 
não tem rendimentos para nils Coração de_ Jesos que hade ler 
dar uma illuminação a luz ele- · lugar no dia 22 do. corr~nte, 
trica, mas lambem sabemos promellendo um br1lhaol1smo 
que n'este caso.-o que se es- desusado. 
lá tornando já enfadonho-pó- ----~---
de v. ex.ª superintender; o ' A.os nossos asslgoantes 
ponto está, e.mque veja a justi~ Achando-se alguos dos nos
ça que nos assiste n'esla cau- sos assigaantea aioda em divida 
sa. de diversos semeslres d'esle 

Faça o que aconselha jornal, pedimns.Jbes a fineza 
o bom criterio d'oma en- de satisfazerem as referidas 
tidade a qne eslãO enlreilUeS Qllaotias, logo que lhes sejam 
os destinos d'este concelho, eis apreseotados os compelentes 
o nosso desejo. recibos, para a boa regularida-

Eslimaremos não voltar ao de ce nossa escripturação. 
assumpto, mas se a isso for- Antecipadamente agrade· 
wos obrisados, crêwos bem, cemos este obzeqaio 



• 

caixa postal 
Ha al~nmas semanas re

-clamam-0s n'esle lugar a alten· 
ção do sor. lnspeclor dos cor
reios d'este di~trirto para a 
pequcnei e iosufficiencia da 
caixa que havia n3 estação le· 
legrapho-postal para a arreca
daçãü da correspoodeocia. 

Mais uma vez os nossos 
rogos foram attendidos, pois a 
caixa postal foi já arraocada do 
.sitio, ampliada e collocada em 
<Uma das iaoellas que dà para a 
sala dos apparelhos,cooveoieo· 
temente montada, satisfazen
do, em tudo e por tudo, aos 
:equisitos a que exigida. 

Sabem os nossos leitores 
·porque? E' porque dentro d'a
quel1a repartição ha um em
pregado exemplar no cumpri· 
meuto dos seus rleveres, sem· 
jlre attento em bem servi.r o 
publico; a par ela sua bôa von
tade, que muitas vezes sacrifica 
em bem <los serviços d'aquelia 
repartiçã-0,teru um superior di
gno e intelligenle qae sabe at
t-ender, com a maior prompti
dão, às exige:icias formuladas 
pelos seus inferiores a bem 
.doí\ s.erviços que estão debaixo 
de soas ordens. 

Sentimos ama -satisfação 
extrema quando lemos de re
gistar factos como este,que, se 
bem de pequena imporlancia 
tornam dignos de sympathia a 
quem os pratica. Os emprega
dos a que aos referimos e que 
merecem a estima e considera· 
ção, pele seu zelo e cabal cum· 
primeoto do espinhoso lugar 
qlle occupam são os sors. José 
Maria d'Albergaria Guerra, di
rector-cheíe dos sen.iços tele
grapho-postal e pharoes d'este 
dislricto e Antonio Domingos 
Lopes, chefe da estação lele
grapho-poslal d'esta villa. 

Se todos os demais füoc
cionarios das differentes re· 
partições publicas do nosso 
paiz sciubessem cumprir astJim 
com os deveres dos seus car· 
~os, o publico não teria de 
qoe se queixar. Mas infeliz
mente não se dá isso: aos não 
o fazem por falta de bocn senso 
til sã intelligencia, outros por 
ruins paixões politicas. 

Assim é degradante, e 
ao inverso é agradHel, e ntil 
para todos. 

Recebam, pois, ecn nQme do 
publico d'esta villa e concelbo 
a quem defendemos nas suas 
mais justas cansas, os agrade· 
cimentos sinceros pela prom
ptidão, e zelo com que satisfi· 
zeram o nosso pedido. 

Realisou·se hontem, como 
aqui noticiamos a procissão aos 
entravados e encarcerados d'es· 
la villa,com muita pompa e lu
simento. 

2lLHETES DE VISITA 
Imprimem-se carlões 

de '7i8ila desde 200 a 200 
reis o cento, na typoi;;ra
pbia d'e1ne jornal. 

Da a:ra11de ' 'ariedade 
em carcões e fypos á es
colha. 

O ca-vallo de lord Ro
JJerts 

Os jornaes inglezes veem 
cheios de notas, ditos e allu
sões a feitos de lord Roberts, 
à mingua de descripções de 
novas bataihas. · 

Recordam as façanhas do 
velho Roberts, na gtrnrra de 
Afghanistan, que tão alto er· 
gueram o seu nome com ta· 
clico e valeottJ • 

A celebridade de Roberls 
estende-se ao seu cavallo, que 
é lambem um heroe. Um he· 
roe, condecora do com a meda· 
lha militar pela mão da propria 
ra inha, quando Roberls yollOu 
do Af~b~ni slan . 

O cavallo <le Roberls foi fe
rido em companhia de sen do
no, o'uma elas acções mais san· 
grentas d'aquella campanha. O 
nobre bruto caiu com uma perna 
atravessada por uma bala, e 
sentiot.lo que seu .dono oão se 
movia. não Leodo saido da sella, 
levantou-se vagarosamente e co 
xeaodo se dirigiu para o acam
pamento inglez. Para lá chegar 
teve que atravessar um rio e 
subir uma colina. Não era mui· 
tu longe o acampamento; ape
nas meia legua de distancia) 
mas como ia sangrando, tardou 
horas a reunir-se ao corpo do 
exercito. 

Uma vez alli, dooo e cavai
lo foram promptameote soc
corridos e dias depois poda
ram entrar em fogo nova
mente. 

A acção do rocinante foi 
escripta na parte offici a 1 da ba· 
talha, e o animal proposto para 
uma recompensa. Assim se 
fez, e resolvida a concessão da 
medalha, seu dono lord Rober· 
ts veio receber em Loudres 
a merecida recompensa ao seu 
cavallo, das n~ãos da rainha 
Victoria . 

o· nobre animal foi agora 
condecorado novarnenle por 
occasião da tomada de Kimber· 
ley, e os jornaes illustrados in· 
glezes estampam a soa effigie 
como a de uma das maiores 
ootabi !idades d'esta guerra. 

Não é o cavallo de Rober
ls o unico quadrupede que obte· 
ve tal recompensa. Gosaram-a 
outros não meoos famosos e 
ostentaram condecorações he· 
roicos cães. 

o cão Jark, da ayeoma· 
nrya, chego o a ter 3 condeco
rações. Foi o caso que na cam
panha da Crimêa -Jack« sal· 
vou da morte varios soldados 
iuglezes e rez perder a vida a 
bast2ntes solda dos rossos. 

Jack, alem d'essas tres 
condP.corações gosou tambem a 
honra de figurar n'nm quadro 
de om dos mais notaveis pin
tores inglezes, intílalado Com
batentes da Crimêa. 

E', pois, antigo o costume 
de recompensar os serviços 
guerreiros dos cães e cavallos. 
Em todos, ou em quasi todos 
os regimentos do exercilo in
~lez ha cães que prestam bons 
serviços. Teem-os amestrados 
para a guerra e atê servem de 
sentinella. 

O cavallo de Roberts pail· 
sará á historia como o de A
lila; mas com celebridade mais 
benefica e louva vai. 

Imposto do sello 
Está publicado o Regulamento 

do Impo~to do Sello, approvado 
por decreto de 23 de dezembro de 
1899. UNICA e1lição que tem RE· 
PERTORIO ALPHABETICO, o que 
atorna muito recornmendavtll pela 
facilidade com que o consulente 
encontra a materia que deseja co
nhecer; UNICA qut1 abrange todas 
as rectificações publicadas no (<Dia
rio do Governo» nos dias 4. 8 e 
i2 do corrente, e que foram feitas 
nos lagares respectivos. Pedidos á 
« Bibliotheq_a Popular de Legisla
ção», Rua da Atalaya, J83, 2.º, 
Lisboa.-PREÇO 200 REIS, fran
co de porte. A' v1mda em todas 
as livrarias. 

NOVAS LEIS 
A 11 Bibliotheea Popular de Le

gisla<)lo», com séde em Lisboa 
rua da Atalaya, n.º {83, 2. 0

, a
caba do editar os novos regula
mentos sobre (dmposto do Sellon 
(200 reis), ((Contribuição de Re· 
gisto» (200 réis), rcHenda de Ca· 
sas e Sumptuaria» (150 reis), 
« Reorganisação do notariado pu
blicon (200 réis). 

Os tres primeiros regulamen· 
tos, são acompanhados de reper
torios alpbabeticos, o que torna
assás recornmendaveis estas edi
ções, pela facilidade com qQe o 
consulente encontra a maleria que 
deseja conhe1er. 

Logo que no «Diario do Go· 

O POVO RRPOZRNDENSE 

vrrno>> appareçam o C<Corligo Ad
ministrativo, o Regulamento da 
Conlribuiçiio Predial», ou quaes
quAr outros diplomas legislativos, 
a Bibliotheca d'elles fará edição, 
a preço modico, como é costu
me d'esta empreza. 

Contribuição de Regis
to 

A ccBinliotheca Popular de Le
gislçoh, acom sede na ma da Ata
lava, 3, i82.º, Lisboa, acaba de 
r<Íitar o regulamenlo para a liqni
daçiio e cobrança da Contribuição 
de Registo, approvado por decre
to de 23 de dezembro de 1809, 
eonforms a ultima publicação no 
(( Diario do Governo>>, seguido de 
repertorio alphabeliw.-l'reço 200 
réis, franco de porte. 

BIBLIOGRAPHIA 
Publicações dive1·11as 

O n. • 4, H.º anno, da Do!!li· 
meu·ia. revista mensal de me
dicina dosimetrica, do Porto. 

-O n.º 23 e 2ll,, d'o ue
ca•eio, 2õ serie d'esta revista 
semanal litteraria e charadisti1·a, 
que se publica emLisboa deuai
xo da r.onspicua direcç;to do snr. 
João Romano Torres, fundador 
desta publicação e de muit as ou
tras de reconhecida vantagem. 

-Os fascículos 7 e 8 do 
Grande l)iccionnrio En· 
cyclopedico Unhea·sal (li· 
lustrado) escripto pelo ex.m• sr. 
Joar1uim Gonçalves Fereira Junior, 
um distincto publicista que por sua 
conta 1J está dando â puhl icidade 
em Lisbo:i, pela Empreza Editvra 
do ((Mestre popular aperfeiçoado» 
de que sua exc. ª é proprietario. 

Damos em o lugar competente 
o annuncio desta bel la obra. 

-O n.º 29, nova serie, 33 an
no, da apreciabilíssima Ã11ro1·a 
«10 Ca'7ado, qninzenario dedi· 
cado á bibliograpbia. Sae em Lis
boa. 

-O n. • 222. õ 0 anno, da 
preciosíssima publicação agrícola, 
A Gazeta das Aldeias, se
manario portuAnse. 

-O n.º Hl9, XIV anno, da En· 
cyclopcdia das Fa1nilinl!I, 
publicação feita em Lisboa pela a
creditada empreza Lucas & Fitho, 
e que é uma das melhores que co
nhecemos e a unica, ao genero, em 
Portugai. 
~O volomesinho n.• 28, l.i,,º 

da 6. • serie da interessante publi· 
cação, Pn1·a as Crianças, 
dirigida por O. Anna de Castro 
Osorio, cuja publicação é moldada 
em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição e que lhe dão 
um valor ultra-interessante. 

-O fascículo n. 0 i9 do A1las 
de Geoi;raphia Uuiver· 
sal, publicação mensal em fas
cir.ulos de 4 paginas de texto com 
3 columnas illustradas e um map
pa geogra phico, ao custo de 150 
reis por assigaatura. 

-O n.º~2, Iserie d'ATra· 
dição, apreciabilíssima revista 
mensal d'ethnographia 'portugue

za, illustrada, qne se publica em 
Serpa debaixo da abalisada direc· 
ção dns snrs. Ladislau Piçarra 
eM. DilasNunes. 

-O n. 0 20 do utilíssimo quin
zenario lisbonense dedicado á in· 
fancia e que"tem por titulo-Jor· 
uai das Ça·eançns. C9sta por 
anno 2:000 reis, e assigna-se na 
Rlla Nova de S, Francisco de 
Paula, n. • 87-Lisboa. 

-O n. 0 6 da õ. • serie da im
portante e proveitosa publicação 
de musicas, O Pbila1•monico 
Portui;oez, que se publica na 
Fi~LJeira !da Foz, debaixo da cons
pícua direcção do sur. A. F. Ri
beiro Couto, uma · notabilidade 
muzical. 

-Os fascicnlos 23 e24, dos 
Dramas ao• Engeitadol!I, 
de Eugenia Sué, illustrado com 
numerosas gravuras e editadô pela 
Empreza editora de Libanio &. 
Cunha da Rua do Norte n. º i4õ 
-Lisboa. 

-Os fasciculos 63 e 64. do 
grande romance de Xavier dHMon
tepin, Alil Dua• Rivaes, cuja 
ed içào esmerada pertence á casa 
editora Belem & C. • de Lisboa. 

-On. 0 29.:a 32, 2. º anno, do 
Defi!lenbo filem mestre, pu· 
bl1caçào artística, escolar e das 
familias. 

-O fascículo n.0 4, vai. XV, 
pertencente a junho, da De'7ista 
de Guimarães, publicação da 
Sociedade .Martins Sarmeuto, de 
Guimarães. 

Recebemos as seguintes publi· 
cações, que muito agrntlecemos: 

-O n. º 6i0 do l.Jom redil:) ido 

•emanaria de morlas madrileno 1 .. a Mario Ney o J_ da Costa Basto. A 
Ultima Uoda, que é distribui- sua collabor~ç~o é distincta. 
do no nosso paiz pela c:isa Midõris -Os fasciculos 18 a 20 do 2. 0 

estahelecida na capital na rua da volume do chi~toso ron1auco de 
Padaria n. • 32=2.•, onde se re- Émile Richeubourg, AS miual!I 
cebem as~ignaturas. Hães, aditado pela Em preza Ba-

-0 n.º I. vol. 10.º, ela llllé· l~m & Comp.ª de Lisboa, a casa 
lullline, publicação folk-lorica riue ao nosso paiz mais romances 
parisiense. tem dado á publicidade. 

-O n.ºÕ9 e 60,volume VI, rlo -O n.º 127 du Snpple-
Cntecis~no de Perse'l'e1·nn· l meuto lllusll·ado, do SE
ca, do P"dre J. Gaume, tradusi- CULO. riue recheado de linas pia
<Ío da ultima edição fraoceza. E' , das e illustrações com muito chis
uma obra importantíssima e que ' te. 
muito honra a casa erlitora. = Ü n. 0 6, J, 0 anno do Coni· 

.-0 n ° 37, f. 0 anno d N - bate , pub:icação quinzenal '1e 
ficias d'AJcobaçu, de Alco- propaganda, critica e costumes, 
baça. devida á pena rle França Borges, 

Os n. 0
• H a li,5 do Diccio- I co.mbate~t~ r1'.poblicano da (cPa· 

11a1·io das l!!leh1 linguas, tr1a >J, rl1ar10 li sbonensP. 
publicado jiela Empreza do (( Oc- 1 = 0 n.º 581, anuo XXII . da 
cideute>> e cujo aununcio damos Holla Hlus&rnda, semanar10 
em outro lugar. de modas dedi cado ás familias pnr-

-0 n.º 9 da Revistn 111· tuguezas. Com este vem lambem 
dnl!J&rial, pnblicação qninze- o n.º 4 do 2.º anuo dt: Le Pe
nal, destinaria a industria de cor-1 CU Echo de la lh•aderie, 
tumes, ca4;ado, sellaria, carrua- pnbl1caçãu pari>iense. 
gens, encadernadores, etc. etc, cu- -Eatà publicada a caderneta 
ja redacção e administração são na n. • 60 e GI, anno VII, do uu
rua dos Sapateiros, 11.º i~3=f. 0 Ull.e&i dei of)enlre E-"'eu1r
-Lisboa. 

1 
sionista de CJah-a lunia, per· 

-O n. • 6 i.ª serie·, da Re· tenceote a setembro. 
visla Coimb1·ã, 4ue se pu- -O n.º Hi58 e 1659, da fo
blica em Coimbra qniazenalmen· lha humorística, bi-semanal, qu e 
te debaixo da direcção de escrip- se publica na capital ha 25 
tores de muita nom eada. Cada annos. 
o.º contem 16 pagina a 2 colum- -O n.º 2 do voliilfne ti. º do 
nas. ,\.rc!1eolo~o Pot•tui;uê l!I, 

-O n.º 5, 2.º anno, do se- rollecção illustrada de materiaes 
manaria de Ji1teratnra, critka e e noticias, publicada pelo mustiu 
sport, o Cam1rnão, cuj ,1 reda- elnographico po rtugues e dirigido 
çào está confiada a distinctos es- pelo nosso illustre coJlaborador 
criptores ta8s como Bento liidru, J. Leite de Vasconcellos. 

-O n. º 6, da 5. • seril) , rfa 
Alma lufnrHil, pul:Jlicaç:io da 
cc Bibliotheca para as crianç.1sa, 
da qual é auclor·1 a di sri nc la escri 
tora D. Ao na ,j e 1s tro ÜZ<J I io . 

ANNUNClOS 
r .unICf. DE CllINELLOS 
~ DE LIGA 

Vendem-se todos os 
machinismos corres
pondentes a uma fabri
ca de chínellos de li
ga, bem como os de
mais utensilios da mes
ma. Tudo completo pa
ra o fabrico e quasi 
novo. O cusl:o é muito 
modico. Para ver e 
tratar ou n' esta redac
ção, ou com Fruncis
co Mendes d'Oliveira. 
Dão-se todos os escla
recimentos a quem os 
pedir. 

ROltlARIA DO SENHOR DOU dESUS DE F li.0. 

No dia 22 ao romper d'alva uma salva de 21 ti-
ros annll:nciará o começo da romagem. 

Pelas 9 horas da manhã duas excellentes bandas de 
musica percorrerão as ruas da povoação e !1,companha
rão os clamores na sua piedosa romagem. 

A' noite haverà um variado e abundante fogo do ar, 
vistosas illuminações no aprasivel retiro da alameda e rua 
Direita por dois especialistas da arte, havendo tambem 
uma engenhosa illuminação volante executada pelo ha
bil amador mechanico J\!lanoel Gomes da Costa Freitas; 
profuso embandeiramento nas ruas da povoação e local 
do arraial; as já me·ncionadas bandas de musica em co
retos apropriados executarão as melhores peças dos seus 
vastíssimos reportorios. 

Para satisfazer todos os gostos, haverá tambem a 
estonteante musica das Neves obrigada a Ff!fua4'Z /o .n 4 aJ e 
danças gentilicas. Esta parte do programma é por es
pecial devoção, devida a uma commissão de amadores 
de musica clas·sica. 

'· 
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O POVO ESPOZENDEN8E 

:".t~Í ~~MJ~~U~!~! AC!~~' ATLAS DE 'GÊOGRÃPHiÃUÍiNIVERSAL 
ADMINISTllADOR 1N de A '\'Ell-lmperle que D E S C R 1 P T 1 ,. O E 1 L L U S T R A D o 

~ o cabello se torne branco e 
ii'I resta1)ra ao cabello grisalho Co.ntrndo. 40 mappas expressamenre gravados e impressos • co·· 
ljJ,! a sua vir.alid .. ae e formosura. {60 1 " 

Pbarwaceutico 1Jela Escola lledico-Ciru1•r;ica 1· Peitoral de cerda res, P
3
,1?rnas ce ~exto de duas ~olumnas e perto de 300 gra· 

ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA 

I~ do Po1•to • de .&ye1·. O remedia mais vurads repr.ernntando vistas das prrnc1p,ae; cidar!es e monumentos d() 
YI (3) · mun ' o, pa1za:ens, retrat~s d'homens r.elebres, figura~ diagrammas, etc. 

. ~ 1· se!!uroque ha para cura da A. p1·101e11•a publicação que n'este i;enero se raz 

~ 
_ tosse, broncbUe, al!I· 00 1u 1 iz 

l\\.IJ1 l tbma etoberculol!I polmonarelil. frasco Ui100 reis meio Obr~ dedicada á Sociedade ne Geographia de Lisboa em com· 
lt~Je~ta p rnrmacia enc?ntram-se ~ v~nda produ- ~ frasco 600 reis. . memoraçao do 4.º ceatenario da Jndia 

ctos. chnrncos e pharmacc.uticos, especia~1clacles ta!1~0 ~ o EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce ORDEH º" PUBMCi\(lÃ.O 
nac10naes como estranae1ras aauas m nero l nrna iatlueacia beaefica e rapida em todas affecções da garganta e do . O Mundo-Eurnpa-Portugal physico-Portuizal polit'1co=Colo-

n
aes lll"rnalle1ras funclas alaal1as s l t n,ias portuguezas ço.res,. M_adeir a).-C.'olonins portniznezas (Guiaé, . < '. . • ~ ' 1: 1 · -mec_ICl-1, peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo (A "' • 

u ' , 7 l'l meia e as icas $ por que alliva o peito e rncega as tosses vislentas. Cab V d S TI p º' 
D 

o er e, : 1ome ri~c1pe, Ajuda)-Colonias portnguezas (An-
etc~ etc. $ Exh·ncto composto de sntsap1urilba de Ayer- ,.ola, Moçamb1que)-Colomas portugueta~ (lndin portugueza, l\lacau, 

Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia G. Para purifiear o l!lan[,{ne, limpar o co1·po e cura 1•adical T1mor):-Hespmha-:--F~a11ça-Su1ssa-Ita1Ja-Peninsula dos Balkans 

1 
·i . l dai!! eMcropbnlns". frasco 1$100 reis. -:Grec1a-Ilba~ B.ntarncas-Hollaada, Bel~ica-Allemaaha An~tria-

e e a IlOJ e com a max1ma attenção escrupu O e aceio, • o i·emedi·o de •yer contra .. e~o-e .. -"Febres intermi- D S N < ,. .. ~ ... • inamarca,_ uec1a. e oruega-Hussia-Asia occirlental-India-
dcbaixo da inspecção do pharmaceutico. • tentes e biliosas». C~11ua 0 Japao-Arch1pela~o asiatico-Africa-Africa (l.' parte)-A-

~ Todos os rernedios que ficam indicados são altamente concent~a- fma ( •. • parte)-Afnca (3.' pa;-te)-America do Norte-Canadâ-Es-
RU A. '1EIGA. BEIR,\.O (Antiga R. Direita) dos d& maneira que sahern baratos, por que um vidro dura muito lados. Umdos-Mexrco-America central, Antillm-Arnerica do Sol-

ternpo. Amenca do S_ul (t.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil-
Pilutal!I CatbarClcaw deAy er-0 melhor purgativo sua- Oceama-tteg1oes polares. 

ve e vegetal. Condiçõel!I da asl!lii;natura: 
Todos .os mezes será distribuído um fascic•ilo contendo uma car

ta geograph1ca cu1.dadosamente gravarl.1 e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro pagrnas" de texto de 2 colnmnas e 7 ou 8 gravu~as e 
um~ capa pelo_ preçodde mo reis pagas no acle da entrega. 

!lCLlJSITO 

lll 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~H~ rrlTílíl~l rtílíl~bl~íl~~ ílr ríl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA. EM PORTUGAL 

frepmda.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbmto, Pha~maceut1co fornecedor da Real Casa de Sua llageslade Fidelissima El-Rei 
o S~ohor D. Lmz .1. Membro Ilonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de oulru 
1oc1edadu sc1en1Jlicas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinh~, q~e é um excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de facil d1gest~o, utilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer1!1o, de 1~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe!a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, 6 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ctada pe~o uso quasi geral que d'ella se. faz n'aquelle paiz 
ba mwtos anno~, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tarnbe1111 a mesma farinha peitoral .;,re
para~a SEM FERRO, para os casoli e.rn que 
.U.e nu.o tii(Üa aconselhado •. 

~BmLEGIO EXCLUSIVO 

B 

Pertelto"deslnrectante e pnrlflcRn· 
1e cte •E"ES-para desiafectar casas e latri

, nas; lambem é excellente para tirar gordu~a ou no-
tY~ .. doas de roupa, limpar rnetaes, e curar fend~s. 

JiU9rV!liit_c~rt1 vende-l!le em todal!I a111 prlnc1pRelil 
• , . ~::-.."" pbarmacialll e dro~nria•, preço 300 REIS 
'f.eA: ·~ -· \)V 

'~ Rl<C.1$1\Ú' --------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 

E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario est:i. prorn
pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º.remedia não 
faça o effeil() quando o doente tenha Jombngas e segurr exaclarnen· 
te as ins trucções. 

Deposito: James Casseis & C ª· Rua do Mousiaho da Silveira,-
Portu. 

EMPRE~AEDITORADO «OOOIDEN"TE> 

:aMlPlíJlMlJJM~m~ 
DAS 

Obra unica no genero, inclispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BJIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Dicciimario Francez.Portuguez e Portuguez-Francez 
Dicconario ~'rancez.Hespanhol e Hespanhol-Fraocez 
Diccionario Francez-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e Jaµlez-Francez 
Diccionario Francez-A li em ão e Allemão-Francez 

Dez dicciona1•ios n'um wolume pelo preço de 2$400 
reis ou 240 reis cada dicciona1•io 

í\)om a puhl1cação d'este livro proveitoso temos em vista'preen
Wcher uma sensível lacuna observada até agora nas iatimas re

lações das línguas geralmente conhecidas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecidos 

em separado quaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A differeoça entre esses auxiliares para conhecimento dos idio

mas estrangeiro e o nosso emprehenilimento é comtudo manifosta, vis
t() como pela consulta de nm nnico volume se poderá sirnal!ane~mr.nte 
conhecer a significação de vocabulos desseminados por obras de diver
sas procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa que deseje coabecer quaJ o termo e
quivalente em inl'!lez á palavra casa, ,com a sua equivalencia em francez 
maisoa encontrarà o mesmo vocabulo não só em inl'!lez. mas lambem nas 
outras linguas, bastando para isso consultar alphabeticamenie o índice 
geral. 

Excusado será encarêcer a utillida~e pratica de tal obra. Tanto o 
lialco appr.-.·ado, le••lmen&e aue&o .. w11adc. pelo eo-elll• diplomata, como o nego~iante, o _indmtrial, o funccio~ar_io, .ºescolar ~ 

de 11aude pultll- de Por&11••• e 1u11pedorl• Geral 0 estudioso, poderão rap1da e fac1lmeate encontrar s1gmficações qne so 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
de 07glea11 de CJOne .to aao de •anelr•· até aqui obteriam por meio de demoradas e .fastidiosas consultas. 

A efficaeia d'este xarope, evidentemente provada em multas . Digamos, por ultimo, com uma certa va1dadr. para a no~sa causa, 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis-- que ainda até ao presente n~o sahiu á luz, e~ nenhum dos paizes cu
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· jas linauas apresentamos, livro de prPÇO mais cornmodo. 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram Re:lmente dar por 2$.:100 réis a rnateria l'le dez diccionarios 
outras' preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico completos (poderiamas dizer rrinta, attendendo ás diverRas combinações 

defl a que estas seis linguasse podem simultaneamente prestar) é levar os 
coalra as brcmchitu, 'ª"'º agudas como chronicas, u:.oo, tOI- limites da modicidade á sua expressão mai~ significativa e proporcionar 
aes rebeldes, f0$Se conwlsa e asthmatica, dor do petlO, escarro• ao publico a posse de cada um d•esses diccionarios pelo preço de 
de sangue, e conira todas as irritações nervosas. 2-10 reis crne, é O «"nmulo da barateza: 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare- o DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volume facil de 
c:er que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com as obser· manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas sernanaes 
tações · dos principaes medicos de Lilit>oa, reconhecidas pelOI de 16 pagina~. 8.• portugnez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
consules do Brazil. rnénos. CUSTO DE CADA'Cl\DERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 

Na parte collada 
do envoluero esta 
)llinba assignatura 
ee111 tinta aaul. 

Deposito ~eral - Pharmacia Franco, Filbes 

óJOJfílJ~ft!G)OJ U~&,OJ~V~A. DJó) 
( A.rcbivo de historia pat~ia ) 

~ontem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

'la tres v1>Iümes publicados.-
. o 4,º e111tã no prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 
:didos á Bibliothec; Popular de Legislação-HLla da Atalayg, 183, 

2. 0-L 1 !!i BOA. 

DA ENTREGA • . 
Toda a correspoudencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDENTEll Largo do Poço Nowo 

LISBOA 

ALllANACH DA PROVINCIA DO lllNHO 
<(f!omme?'ctàt /:e?'ocYakco, clea.eN/1/t°1Jo e ~d4ittêo, /ia'1'« /900. 

( ., , 0 anno da sua publicação ) 

Está no prélo este importan~e ~lmanach, p~ra \900, e c?m? o 
seu editor des9je tornai-o o mais ngoroso poss1vel nas suas md1ca
ções, pede a todas as pessoas que ~~eira~ in.cluir.os seus nome.s no 
referido almanach, o favor de part1c1par a L1vr.aria Ce~tral Ed_11o~a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. Martrnho, Ei,9 e 50, md1-
canrlo a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente. as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente poden::i 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de i8UU. 

. a 1 o do o as~1g.aa~te que tome a respnasabilidade ôe 3 ou mais as
s1.,naturas tera d1re1to a 20 por cenro de abatimento e de iO assiaua· 
t~r~s em d~ante a 20 por cauto e nm exemplar gratis. N'estas ~on
d1ço~s acce1tam-~e ~orrespou~entes em rodas as terras elas provincias. 

_.ara 
9
as provrnrrns .as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na 

razao de ~ ou mais fasc1culos, senílo o porte franco. 
~oda a corre~pondencia e pedidos rl'assignatura devem ser diriaj. 

dos a E1np1·ezR Editora do Âtla8 de Ge .. ;;1·apbla uW:i
vel'l!!Rl-J:lUA DA BOA VISTA, 62, i.º Esq.-LISl30A. 

A MODA ILLUSTRADA 
W& 39 AMAR .. 

80 RÉIS 
No acto dalentrega 

Directora: 100 RÉIS 
~lo da entrei;?a - ALICE DE ATHAYDE 

JORN1'L DAS F~~ Pnbllcação 11emana1 

Por contracto feito em Paris, saira t~-;;;:;nWe~ 
Uo~a 111ust1·ada ~ontendo em magnificas gravuras a preto e 
colonda~, todas as nov1d~rles em chapéus, loilettes, pl:iantasias e 
confecções, tanto para rnnhoras como para creanças. ccMoldes cor!a· 
dos>i, tamanho ~aturai. B?rd:rlos de todos os feitio~, acompanha
dos das respecl1vas de~cnpçoe.s. Conterá uma «revista da moda». 
?nde todas as semanas rnd1cara aos seus leitores, os íactos mais 
1rnporta~tes que se deref!l durante aquelle es~aço d.e tempo e que 
se relacionem com o seu tJlulo. <cCorrespoadenc1a»: Secção de~tinada 
a responder a todas as pes_§Pa> que se dirijam á Boda lllustrada 
sobre assumptos d e interesse apropriado. cc Receitas» necassarias 
a tod~s as familias, etc., etc. ((A secção litteraria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Uoda lllustrada fica 
sen~o o m_elhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pans na l1ngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti15os torna-se 
INDISPENSAVEL EU TODAS AS CA.5AS DE FAIIILIA. 

A Uoda lllnstrada publicarà por anno 52 numeros de i6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravaras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edição Condições da a11si~natura 2. • edição 

ANNO . - 52 numeras com 
i :800 gravuras em preto e colo
ridas, 52 rnolrles cortados, tama
nho natural, 52 1 num. com iül!O 
gravuras de bordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co
lorid;i, 26 molcles cortarlos. tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravnra's rle bordados, 2$500. 

TRIMESTRE .- i3 numeras 
com 450 gravuras em preto e co
loridas, f.3 moldes cortados, ta
manho natural, i3 num. com 260 
gravuras de bordados f.$300. 

ANNO . - 52 nurneros com 
1:800 eravuras em preto e colori
das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, q,POOO. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com _900 gravuras em prelo, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

TRIMESTRE . -13 nurneros 
com q5Qgravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortarlos em 
tamanho natural, reis .h'HOO. 

LISBOA, PORTO E COIUBRA. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um aurnero contendo 30 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas. um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14: gravvras 1 
de bordados. 
No acto da entrega 100rs1 No acto da entrei;a 80 r• 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA e acompanhada d'um nu
mero do cc Peti1 Ecco de la H1•oderien, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras de phan
tasia, renrlas

0 
pas~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 

LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 
As111ii;na-se em todas ns 1iw1·arial!I do reino, Ilbal!I 

e Jlrazil e na do ediao1· 

Antigâ casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

A nowa collecção popular 

~AFILE~ M~:L:DITA 
por A. D o L p D o D ' E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRACA · DE DEUS, MARIA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras obras p~imas de romance e d() 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas de 8 pagiaas cada uma, in-4:.º 
(grande formato) eom 3 explendidas gravuras e uma capa illustrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o vranrle pPnsamento d'este magnifico romance exaltar a coragem 
e abe~eg.ação forneoinas. a empreza offerecerá corno brinde a todos os 
assignantes sem P:<cepção, dois sobarbos chromos de bom ~alor a_r
tistico, proprios para encaixilhar, tendo por assu11:1ptô, do1~ glorio
sos feitos historicos de senhoras portuguezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, editor, Rua Garrett, 73 e 75 LISBO.\ 


